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CHROMCAS FLUMINENSES

Rio, -1 ile Bel.nibro, 1SM1.

Eu tinha razão: o governo triumpliou
de todos us obstáculos.

Os horisontes momentaneaniente enno-
grecidos pelo projecto-Nabuco, aclararam-
se de novo ; o o Sr. Saraiva continua a iiã.i
pensar na substituição do trabalho escravo
pelo trabalho livre.

E' muito mais eomniodo.
Depois, o partido conserva.lor já (,.,,,

feito tanto pelo programma liberal que lio ru
merece se lhe deixe, a elle o cuidado de
extinguir de todoa escravidão.

Eusebio de Queiroz abute, o trafico, o |
Sr. Rio Branco libertou o ventre ; e quando jmais tarde se perguntar aos liberaes o quefizeram pela extincção d'essa chaga, elles |dirão com o Sr. Martinlio Campos:

— Fomos muito amigos dos escravos.
E realmente tão amigos, que tudo fize- I

ram para sempre os ter — escravos !

-t-+-As celebridades deram-se rendez-
vous no Rio de Janeiro : Dangremont,
Carlos Gomes e agora Esmeralda Cer-
vantes.

_ E' a segunda vez qno a peregrina ar-
tista nos visita, e já da primeira vinha
celebrada por Victor Hugo e honrada pormuitos titulos merecidamente conquistados.
Era harpista de Isabel II, ile Affonso xn,
de Luiz I, professora honorária do Real
Conservatório de Modrid e presidenta lio-
noraria das sociedades coraes de Ue-í.-
pan ha.

Actualmente é mais: harpista de S. M.
o Sr. Pedro II, das embaixadas turcas na
Europa, e presidenta e protectora ite tantas
outras sociedades artísticas e bnmanita-
nas, qne me é impossível cnumeral-ae
todas !

E' uma gloria, acabníiiliíida de honras
e de que guardamos ainda us melhores
recordações. I

j-«-+- Teve lugar antehontem o baile do I
Cassino, o primeiro da serie, em beneficio

de Carlos Gumes.
Os jornaes diários já (leram minuciosa '.

conta d'elle , e o do' Commercio accres-
centou :

— Notámos a presença do maestro.
Se houve intenção da parte do collega,

foi um verdadeiro traço critico essa obser-
vação de que o beneficiado comparecera ;
porque a commissão, essa ficou em casai— raros membros excepinados.

Cnmo no Monsieur Chovfleury reslera chez
luile..., a commissão também ficou em
casa — tendo convidado parn o Cassino.

Houve n'isto uma vantagem : reinou
grande sem-ceremonia, e andaram as cousas
um pouco ás avessas.

O serviço era pago, de modo que raro era
ouvir-se dizer a um cavalheiro :— V. Ex., quer tomar alguma cousa, mi-
nha senhora ?

Mas, pelo contrario, as senhoras, de gar-

ganta resequidu, ,', q„0 perguntavam aos
cavalheiros :

— Paga algum refresco, Dite.'

¦++¦ Entretanto, o conceito era ultra-
benle por seu prngi .imiim, o esteve bri-
Diante pela execução : cantou a Sra. Adini
o tociiruni Arthur Napoleão e Whitn.

Foram os triumpliou mais reaes daquella
I noite, embora a Sra. Duriind cantasse cora

\ maviosii expressão „ Ave Maria, gral ial plena, do Goiinod.
Cicero iiunra se exprimiu com tanta do-

I Cura na sua lingua.
Seguio-so depois o baile.
Os pares eram poucos, mas era grando a

variedade.
Náo ha gerarchia social perante a phi-lantrupiii, o todos são iguaes perante os dez

mil réis.
Enlre uma walsa o uma quadrilha sur-

prendi este dialogo :
OSr. faz-me vis-a-vis?
Impossível ! Estou que não posso com

as bolas qne vos-p me foz.
E esta pergunta :

Como vai a minha egna ?E.-tá fechando a ferida. . . O Sr. apre-
senta-me alguma moça pnra valsar com
migii ?

Que deleilavi-l cousa, a variedade !

| -++- Os criticos pessimistas não dirão
mais que as artes definham no Brazil.

Na falta de um salão ile pintura, lia na
I rui do Ouvidor duas salas de exposição,

j onde figuram muitos quadros originaes.
Demasiado originaes mesnio !

! Ha o retrato a oleo, em homenagem ; o
j retrato em cabello—de um homem careca I

I — o Sr. Modesto expor/, também a photo-
grnphiii de uma creança que chora.

| Dóe-lhe, coitadiuba ! a operação.

( , -++- Os Srs. Bevilacqna, pai o filhos
inauguraram o seu salão com um concerto !em homenagem e beneficio ilo maestro
Carlos Gomes (jã é chapa). j

E' um bonito salão, bastante acústico,
ventilado e podendo conter 250 a 300 pes-soas. f

O programma do concerto foi muito bem !escolhido. Ceinii-liiaro executou na rabeca jLe Sd-reglie 'le Paganini de um modo admi- I
ravel.

0 Trio in Do minore de Mendelssohn foimagistralmente executa.lo pelos Srs. Bevi-
Iacqua Ceriiitei iiioi.i e Cerroiie.

As distinctas .liscipulus do Sr. Alfredo
Bevilacqna tocaram com tanta maestria aSymphunia do Giiarmiy, Dansa Macabra
Favorita e Polonaise dc Chopin, que tor-liaram bem parente a fama rle excellente
professor que gusa o Sr. Bevilacqna. assim
como a admiração que todos sentem diante
de discípulas lão estudiosas e intelligente

cala, lão cheia olla estava do visitantes ;
parecia um verdadeiro formigo iro e como
ainda não se acabiiii a queslão do sulpbu-
reto do carbono, não insistimos om lá,
entrar.

Ao lado da cascata ha um grupo rol-
locado sobro um colossal queijo do reino,
representando um caçador enterrando a
bica no peito de uma onça ; osla do ca-
beca erguida para o céo, parece pedir u
Deus quo tenha pena da sna alma. Ura
cachorro que se acha do outro lado es-
perimenta aa unhas na barriga do infeliz
animal.

Este grupo muito honra o Sr. Desprez
esciilptor já conhecido entra nós ; mas
esse grupo pede outro, para pendatU, assim
como o jardim podo também algumas esta-
tuas.

Damos os parabéns ao Dr. Glaziou pelabella execução desse importante jardim.De tão distineto botânico não se podia es-
pernr senão uma obra digna da sua liem
merecida reputação.

O Sr. Paul Villon muito concorreu tam-
bem para o embollesumento do jardim com
os seus importantes trabalhos.'A admira-
ção que estes produziram no publico, i
a melhor recompensa que podia ter o seu
autor.

Jor.y D.

Reforma tias tarifas aduaneiras

_ Agora que felizmente os industriaes na-
cionaes parecem dispertar do longo pesa-dello em que os mantinha a desunião e osapegos dos mesmos interesses; agora quandoo publico mesmo em geral tão indifferente
agrupa-se em torno d'aqiielles que reela-
mani por seus direitos ; ao governo não é
permittido dormir ainda sobre um negocio
cuja solução trará na sua demora o uni-
quilaineiito completo de uma, sinão da única
verdadeira fonte de nossa riqueza e prós-
periilade futura.

Não procurar conhecer todas as causas
dos males que tanto aflligem aquelies queaqui tein sacrificado os seus capitães, con-
tinido com a boa vontade, critério e pátrio-tismo rios governos, é abrir as fauces doabysmo cuja profundidade, medir exacta-
mente nem a todos é perniittido.Ai I dos governos no dia em qne o povoespalhando o olhar em tomo de si, se con-sidera só.

lv ii confiança qne nelles é preciso ter
qu'\ como as engrenagens de um difàcil
macliinismo supporta os movimentos so-

+-Inaugurou-se no dia 7 o grande jardim |do Campo ila Acclamação, (ex S. Anna).
E' bonito, bem traçado e com grupos |de arvores bem escolhidas que mais tarde i

darão um aspecto menos árido ao jardime sobretudo mais sombra o que é muito
para desejar.

As pontes e a grande cascata são obras
darte do Sr. Paul Villon que incontesta- |velmente dão um immenso realce ao jar-dirn quehrando-lhe a monotonia.

Não conseguimos ver o interior da cas

Vi-to como, o governo não pode quedar-se quando todos em volta delle so agitam
é preciso, 6 urgente quo nos dè elle uma
prova rle sua solidariedade á causa da prós-
periilade pátria.

Du governo dependo uni grande recurso
as nascentes industrias do Brazil.

Estudar o meio de reformar as suas tari-fas aduaneiras de modo a que os proiluctosdas nossas variadas industrias, teellas en-controm o auxilio de que carecem, deveser-lhe o máximo o escrupuloso cuidado, omais dedicado empenho.
O modo pratico do resolver satisfactoria-

mente um tão grave, quanto serio pro-blema, compromettemos-nos, nós a indicar
brevemente.
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I) iniiiiitn-iii d.i tln.iilro Lueindu diz talvez
mais ilu que protniidii.

Viiitii dn nm: -I., distancia, lêem-so
Ires numes uiu eiiractoroH gigantescos :
a Filha tlt- Tilania, tlu.tro Luisiiidn, ilirec-
çsii. dn iirliHtii Fiirlndii Cnelho.

li.iiiliiieiite .'¦ quiinlo linsla paru uttrishir
o publico ; imia peça nova — ou desconhn
cida — e dois nomes justamente celebrou
nos unnaes dn arte dramática.

De mais perto, lese ain-la : trnducçáo dn
Sr. Lino de Assumpriio,

E' m.iin um informação.
Appliciindnse finilmente o pinco-nez,

descobre-se a grande lista dns NT. i\'. que
na plirnse consagrada do^ críticos, lindam
bem o concorrem nas suas forças para o
bom desempenho das peças,

O que do todo se não descobre, por ne-
nbnm processo óptico, 6 o nome do autor
da Filha de Tilania. A empreza suppri"
mio-o como circumstancia sem interesse,
como cousa inútil,

O nome do autor?
Que importa um nome de mais, quando

ee aninmciam os dos actores Martins, Aruit-
jo, Ferreira,-Mesquita. . . ?

Iei git I — point de nom.
E' o epitapliio de um dos homens que

mnis revolucionaram o mundo. Qne muito
é que se suppri.na o de um simples autor
dramático, que não revolucionou cousa ne-
nhuma !

Como vêem. estou bem longe de criminai-
a direcção do theatro Lucinda.

Acho mesmo que o Sr. Furtado Coelho,
annunciando a Filha de Tilania como de
pais incógnitos, fez ao mesmo tempo a cri-
tica da peça. E' uma filha sem pai.

Ou uma peça sem autor.
Extraliida, creio, do Mariage riche, não

é nem original, nem completamente tra-
duzida, como diz o annuncio ; mas um ar-
ranjo—senão uuiMesarranjo—em tres actos.

Passa-se em Paris : um empregado quer
casar a si e a sua amante, para se vêr livro
d'ella. 0 seu futuro sogro, que é viuvo,
também deseja contrahir segundas nupcias ;
e vão ambos a uma agencia de casamentos,
onde justamente se arma o casamento do
velho com a amante do genro.. .

D'ahi fez o autor uma peça, que o Sr. Lino
de Assumpção so propoz corrigir ; e tanto
tirou do outro, tanto botou de si, que a
Filha de Titania não é nom d'um nem
dVmtro.

O primeiro acto — do autor — 6 regular,

|iriiiiiiitl..i|iir mus.no ; o segundo, cheio de
1 caleniboiirgH, ditos comum ns, pároco um»

iui Ia do Caipira, dividida otn hcuiiub; no tor-
('ciro, dosiiiaiioham-sn ambos oh casamentos
cru perspectiva ; mas como é preciso cou-
iluir a comedia — que do rigor acaba n'um
casamento — easa-Ne a (ilha dn Titania com
um exqtlisito que ella nunca vira mais
gordo

Timu pois razão a empreza : a FUka de
Titania ú mesmo uma comedia... filha sem
pai 1

Está bom representada : o trabalho do
D. Lucinda é perfeito ; o do Sr. Furtado
optimo ; e o Sr. Martins cada dia aproveita
mais com a boa companhia.

La sauee/era passer le poisson.

I ,,A policia cercou um dia as obras de Pon-
son du Terrail.

Foi grando o numero de prisões.
Centenares de malfeitores de toda espe-

cie tinham-se asilado nos dramas e romances
do autor popular : assassinos, ladrões fai-
sificadores de firmas. . .

A justiça segurou-os todos finalmente,
e os objectos roubados vão ser cuidadosa-
mente restituidos aos seus donos ; o que
restará então a Ponson du Terrail ?

— Os titulos das peças.
E nenhuma justifica melhor essa critica

do que o Rocambole, ora em representação
no Recreio.

Aí-sím, uada mais natural : as enchentes
suecedem-se ali todas as noites ; o povo
tem a curiosidade do extraordinário.

De resto, alguns papeis não sãr, mal re-
presentados pela Sra. Ismenia, Eugênio,
Areias ; e o Silva Pereira, nem se o conhece
naquelle meio tenebroso!

„ Tendo dado á luz a actriz Helena Ca-
valier, annuncia a empreza, não pôde subir
á scena o Filho de Coralia, como estava nos
programmas."

E abi está como o filho da Sra. Helena
rivalisa com o -F;7/io de Coralia.

D. Ju.vio.

tios! aquillo quo não pó lera possuir, dão

pelo amor de Deus.
#

Devendo faltar amanhã, na Gloria o ora-
dor quo tom de dizer msil da Escola de mo-
dicina, fluhstitui-lo-a na tribuna o Sr. Cor-
reia que dirá muito bem d.i instmcção

publica. #
Alguns negociantes resolveram reunir-se

para discutir algumas questões econômicas

que interessam ao paiz. Consta também

que muitos deputados vão propor na ca-
mara que de novo so adopte o (sovado.

#
O Messager tlu Bresil está organizando

umu lista dos pintores de marinha actual-
mente em França, para remettel-a á 67a-
zela de Noticias, que sustenta não haver
nem um ! *

A mesma Gazela também acha que na
Inglaterra ?6 ha um pintor de marinha

que é o De .Martino. E W. Sloos ? e G.
BodgerV e Draggleton ? e B. Stumpy? e
Wahvortli ? e Healers ?

*
Logo que, em França, subir ao throno

ou Chambord ou Pomplon filho, serão agra-
ciados com a legião de honra os dois fo-
lhetinistas Xery e Eça de Queiroz, pelos
serviços prestados contra a Republica.

*
Diz-se que S. M. já encommendou cem

exemplares da obra que o Dr. Fort ten-
ciona publicar em Paris, dedicado a S. M. ,
dizendo que o Sr. D. Pedro é o mais
sábio anatomista do mundo.

*
E« voz geral que o Sr. Joaquim Xabuco

só retirou o seu projecto, para que as moças
não dissessem que elle alimenta projectos
negros.

B.

Gnzetillia

A redacção da Revista Illustrada con- !
tsinúa a gosar perfeita saudB, graças ao
cuidado com que evita a Escola de medi-
chia e oa artigos do moribundo Cruzeiro.

#
O príncipe Jeronymo i.caba de abdicar I

do throno da França, em bem do seu filho.
Generosos sempre, os príncipes escorraça-

Molrtes e figurinos

A MOÇA INSTRUÍDA
Da primeira ve?, que eu vi D. Amélia,

ella recitou-me todo o D.Jaime; da se-
gunda repetio o Índice completo das poe-
sias de Lamartine ; da terceira...

Da terceira, eu fugi, e assim por diante.
Como aos quinze annos, tivesse pedido

ao pai uma caixa de agulhas de Cleopa-
tra, e o pai lhe não satisfizesse o desejo,
protestou nsio coser com outra agulha."V 

ão d'isto vinte annos, e nunca deu um
ponto nem alinhavo.

Lê, estuda, sabe muitas linguas. conhece
todas as litteraturas, algumas sciencias e
tem mesmo algumas poesias que um dia
hão de vir á luz — mais tarde.
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Por ora, recita as dus outros, quando
ha visitas e a mãi pede-lhe :

— Amélia, recita Minha alma ê triste do
Alvares de Anevodo.

Uma vez ao piano, nio pára mais : ;í
Minha alma è triste, succede a Judia ; ;í
Judia, Era no Oulomno. .. finalmente todo
o repertório piegas, com quo outr'ora o
Sr. Pedro Luiz, de gorro tio bolbiitina o
mão ao peito, fazia as delicias dos bailes
familiares.

E' um perfeito phonographo dos roman-
ticos.

Mas é sobretudo em historia, que seus,
conhecimentos são vastos. Tem sempre o
caso análogo, e a citação a propósito.

Quando lhe fui apresentado, disseram-
lhe :

0 Sr. D. Jtinio, estudante de medi-
cina.

Ah! um futuro Hippocritas !
D. Jomo.

ul

A Poesia

FRAGMENTO

O mundo d'hoje é assim : a eternidade está
Em proporção a luta. — 0 mytho Jehová
Começa a se esconder de em frente a natureza.
0 espirito moderno é uma fogueira aceza,
Arde, crepita, estoura c lança ás multidões
O verbo da verdade em súbitos clarões !
Os deuses hoje em dia, d'epocha moderna
Não nos vieram, não! lá da mansão eterna.
Foram como vÓ3 sois — uns bon3 trabalhadores
Chamados — Gallileu, Hook, Newton, Laplace,
Comte. Lavoisier, Descartes e Lagrange. . .
Feitos sem água benta ! á custa de labores !
Como que surge o bem ; o grande amor renasce,
A liberdade cresce, a prepotência range !

Fizestes muito bem erguendo a bibliotheca.
E' uma fonte de luz !— o liquido não sécca.
Corre em mil direcçÕes e abre mil caminhos ;
Yai ter aos grandes soes, vai ter aos grandes ninhos ;
Faz lagos ideaes em todos os desertos
E deixa pelo chão mananciaes abertos.
Deixai que ande o livro assim de mão em mão ;
São astros que nos vêm. pelejas que se dão !
Hão de surgir á pátria uns grandes Briareus ;
Transforme-se o Brazil na terra dos Antheus !
Depois p'ra grande luta... . explendido arsenal \
E toca a combater a prepotência, o mal,

O vicio, o roubo, a morte, as cousas hediondas.
Tiremos do grande mar essas terríveis ondas !
Façamos com que seja a vida um lago manso ;
Lutai, lotai, lutai!... Lutemos sem descanço.
Primeiro por tirar de dentro em nosso peito
Uns vermes muito máos, chamados — preconceito.
Lutemos pelo bem ! Lutemos pelo amor!
Façamos com que brilhe em plena claridade
Esta estrella que tem o mais bello fulgor

A estrella — Humaxidade !

Ui.t3ses Cabral.

-A

^ 
O «ònnilo, demite do taes nrgnmentoa,

ficou atordoado e tomou om consideração o
uimigniulo ; nm,. no entanto podia-se

responder nos povos du Jueiirépiiguií e tlu
Pu «'li un :

K' verdade quu vossos não lóiu illunii-
nação, é verdade quo não ouvem o Guarani/,
apreciam o Viimijiios, não passeiam na rua
do Ouvidor ; mas em compensação, venais
não não tem n conla rio gnz I também não
ouvem discursos nosjtlieatros, não assignam
eubscripções, não lim o Cruzeiro, não ou-
vem poesias coinmemorativas, nem con-
foroiicias na Gloria. . .

A troca não é senão om projtiizo dos
cariocas, por conseguinte, paguem e não
bufem !

4?

Uu

1'irncliis

j um excaviidor intrigante tem encontrado
semelhanças lão pronunciadas entre o quu
escreveu Drupur. hu muito loinpo, e o
Sr. Dr. Moreira Pinto, ultinjiimento, que,
comparando so umas e outras oloeiibraçò-w.
se é levado a crer qno o amoricano uilivi-
nhi.ii em 1S70 tudo quanto o nosso doutor
pretendia oscrever na sua theso do con-
curso, em 1S.S0.

Uns homens teriveis! aquelles norte-
americanos! vivem quarenta dias som
comer, létn no futuro, mudam tle mulher

-Tomo nós do par de meias, uns homens
emfim ordinariamente extraordinários!

<!>
Quando eu digo que foi o norte-americano

que adivinhou o que o Dr. Moreira Pinto
tinha em mente, ainda noòvo, é para me con.
formar com a promessa do illustre doutor
que pedio ao publico suspendesse o sen
juizo, até elle publicar a sua deffesa.

„ Hei de mostrar a falsidade do plagio
que me imputam, logo que o meu caititu-
niador cessar os seus artigos.

Vai portanto mostrar que não plagiou
Draper, o que implica mostrar qne Drtiper
plagiou a elle; pois é ler um, é ler outro.

0
Depois de uma declaração tão cathe-

gorica, nem é licito duvidar que foi Draper
o larapio, e eu creio piamente que o doutor
ha de cumprir a sua palavra, provando que
nada plagiou.

Somente, desde tantos dias á espera e
cada vez subindo na Gazela de Noticias mais
trechos de Draper traduzidos do Dr. -Mo-
reira Pinto, o publico já está cansado de ter
o seu juizo suspenso. Não podemos ter ! Irstrnetivo.
agora os nossos juizos cont.nten.ento snn- 

j 
0 assumpto é a própria poesia, está tra-

por- j trado em bons versos e com grande brilho
de imaginação. Era meu desejo transcre-

jornal insinuava ultimamente qne a
Revista Illuslrada attacára alguém por não
ser assignanto d'esta folha.

Este jornal é o mesmo que anda pela
roça a recrutar assignaturas om troca de
retratos na primeira pagina com vide texto
por baixo, que já foi a juizo declarar que
não conhecia o Sr. Casimiro, que o attacára,
mas por dinheiro, que vivia tVisso. . .

E para não dizer mais nada, esse jornal é
o Mequetrefe.

K. Brito.

Bibliographia

Do Sr. Ulysses Vianna receb t um exetn-
piai- da sua poesia, recitada no Recreio

gados nos suspensorios da espectativa ;
tanto, doutor, deseinbuche, que temos mais
o que fazer.

E' tempo !

0

Os povos da Pavuna, Jacarépaguá e ou-
tros pontos estão em pé de uma conspiração.

Pela lei ultimamente votada, todos
aquelles povos estão, sujeitos ao imposto da
décima urbana, contra o que protestam ve-
hementemente, allegando que :

„ Este imposto equipáramos aos cariocas,
ora nós morando longe e não gozando nem I peridade das companhi.,, ,!„„„,„,,„.
da rua do Ouvidor, nem da illuminação, nem | parn; mas, náo entendendo do assumptoda empreza Gary, nem da Plienix, nem do começo por não os lêr
theatro 1 yrico. . . não devemos agüentar
com a mesma carga. ., Jui/r D.

E representaram ao senado.

vel-a toda ; mas falta-me espaço para tanto.
Em outro lugar, vai publicado um fra-

gmento, quo dará uma idéa da inspiração
e crenças do novo poeta.

Tenho ainda alguns relatórios de diver-
sas companhias, apresentados em assem-
bléas geraes dos aecionistas respectivos.

E' de crer, como dizem os collegas dia-
rios, que todos mostrem o grau de prós-
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A gente qne se deseja evitar

Um jornal ingloz diz que so nio deseja
encontrar:

Os sccpticos declarados o com tendência
a discutir o assumpto ;

Os puritanos de conferência, quo pro-
clamam o progresso om scena aberta ;

Os doutrinários quo não a.lmittem nem
Voltaire, nem Didurot, qno tratam Byron
de immoral e Shakespeare de philosopho ;

Os jornalistas que affectam independeu-
cia o não saúdam os homens do governo,
com receio de fazer uma concessão ;

Os importantes da opposição que são tão
puros, tão puros, que o chloro nada é ao
lado iPelles ;

Os qno fazem melhor a salada que os
outros.

Os qne não fazem a salada melhor que os
outros, mas que teimam em fazol-a.

Os quo pedem que se escute nma pas.
sagem quo elles vão lèr;

Os quo contam historias tão bem enca-
deiadas umas ás outras, que é impossível
achar uma pausa para a gente escapulir.

A gente que cospe.

Os qne assobiam :

Os que não deixam de assobiar, senão
para cuspir ;

0.s duo foram indignamente trahidos ou
abandonados por todos os amigos.

Aquelles qne foram victimas do uma
conspiração geral, urdida por descnnhe-
cidos para os impedir de ganharem q vida;

Os que imitam os artistas celebres ;
Os que perguntam : „ Xão acha?"
Aquelles qne têm sempre um exemplo a

citar em seu apoio •

Os que são sempre da nossa opinião :
Os que nunca são da nossa opinião ;
Aquelles que citam Camões ;
Os que citam Augusto Comte ;
E finalmente os que citam seja quem fôr !
Não ha portanto que vèr, é por toda

parte a mesma lueta : entro os que querem
amolar e os que não querem ser amolados,

K. Brito,

Pequena chroulcn

O jugo é » peior dos vicios, disse um

j moralista caiporn — depois .l« haver per-
. dido os seus últimos vinténs ao lana-

j qnenet.
Ií dosdo então repetimos todos convicta-

mento : o jogo é o peior dns vícios.
Plionographoa inconscientes que nós so-

I mos!
No jogo ha certamente um grande mal,

mas unico : é que todos querem ganhar
e muitos perdem ; mas não é este o ca-
racter commum a toda transacção com-
mercial ?

Na mnis engenhosa das operações finan-
ceiras, pnra qne uns ganhem, é preciso
que outros percam. E' da natureza do
commercio e do jogo.

A Lnponin ntlrnlio presentemente oe ho-
metia du scieneia.

Vão ver o sol á meia-noite, diz o Jornal,
porquo é sabido, acerescenta ollu, que o
eol não so põu na Laponia durante seis
mezes.

E' nm divorcio semestral.
Mas também quando se põe, fica seis

mezes u beijnl-a com seus raios.

Bem originaes que são os allemães!
Um compatriota de Grcfhe acaba de

abrir um botequim na rua do Ouvidor,
onde annuncia : café de Java 1

Na Allemanha. elles fazem ir o seu café
do Rio de Janeiro ; aqui, no Rio de Ja-
neiro, vendem enfé de Java !

Mas ainda assim corre-se o risco de ga-
nhar ás vezes — depois de ter perdido
muitas.

Entretanto qual é a esperançados que
entretêm outros vicios? dos que fumam,
por exemplo, senão perder sempre, per-
der todos os dias, nm.i somma certa, sem
ter ao menos a consolação de se lamentar :

— Hoje, ainda não dei nma!
O jogo é pelo menos tão innocente como

outro vicio qualquer ; tndo está em se
dispor a perder.

En tinha feito estas considerações,
quando mo disseram qne Carlos Gomes
jogava a bisca o que é uma falsidade, sus-
tenta o Jornal : portanto.

Não ponho mnis na carta.

Prosegnem as conferências dos médicos
dizendo mal da Escola de Medicina.

Ante-hontem foi do Sr. Ramiz Galvao

qne diagnosticou runles terríveis e recla-
mou promptos remédios para a velha Es-
cola. —Decididamente, se os Escnlapios pe-
dem remédio para a faculdade medica, è
tempo também dos devedores pedirem o
seu dinheiro aos credores.

E' cruel a gente que freqüenta as ga-
lerias da câmara !"Votava-se 

nominalmente o projecto —
Nabiico : — O Sr. Galdino das Neves ? _
Não ; - o Sr. Sudré ? — Não ; — o Sr. Mar-
tinho Campos ? — Não ; — o Sr. Theodo-
miro ? — Nao.. .

Coitado ! lá suicidou-se !
A. de Lino.

Livro da porta

Ao Sr. Julio P., era Santos _ Recebido artigo
— Pipnrotes — enorme ! oito tiras e meia! E não
lemos tuilo quanto vaiialém de trez, sendo prosa, de
uma e meia, sendo verso.

Ao Sr. P. Cegadas — Remetta-nos antes pece-
gos do que versos, porque ;d'est.cs estamos fartos, o
para aquelles temos sempre mellior appetite.

Ao Sr. assignante — Dar o vintém ao con
duetor ? N"unca jamais ! As próprias companhias des-
conEam dVlles. — Ajunte e no flui da cada mez,
mande pnra a caixa econômica da Reoisla lllustrada
44, rua dWssemblea.

E vai-se finalmente mudar a Escola.
Da rua da Misericórdia ?
Não ; da rna da Amargura, que é

onde a puzeram os conferentes.

I

-AVISO
Agradecendo a todos os assig-

nantes das províncias qne manda-
ram satisfazer a importância de
suas assignaturas, rogamos aos queainda não o fizeram o obséquio de
seguir tão bom exemplo certos de
que muito lhe ficara agradecida

A Administração.
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